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AUDITORIA EM SAÚDE: REVISÃO INTEGRATIVA SOBRE REGISTROS DE 

ENFERMAGEM 

 

Resumo: A auditoria em saúde pode ser considerada uma ferramenta para qualificação 

da assistência à saúde e da segurança do paciente. Ela facilita a visualização e o controle 

do processo de trabalho de instituições e profissionais da saúde, por meio da análise de 

documentos de registro das ações e resultados do trabalho. Analisar como os registros de 

enfermagem constituem-se em fontes de informação para auditoria em saúde. Realizar-

se-á uma revisão integrativa da literatura com os descritores: “nursing records”, “forms 

and records control”, “nursing audits”, “patient care”, “nursing care”. Os critérios de 

inclusão previamente definidos conforme PRISMA são: disponíveis gratuitamente, em 

formato de artigo completo, publicado nos idiomas português, inglês ou espanhol. O 

critério de exclusão será não apresentar informações sobre registros de enfermagem. Na 

categoria Auditoria de Cuidados houve destaque para a construção de sistemas e 

formulários eletrônicos como forma de qualificar a realização de registros específicos de 

enfermagem. Já na de Auditoria de Custos o controle de tempo excedente foi possível a 

partir da implantação das lacunas identificadas na auditoria de cuidados. Entende-se que 

os registros de enfermagem atendem a questões de auditoria institucional ao se 

constituírem em fonte de informação. Estas revelam principalmente o desenvolvimento 

de programas e formulários eletrônicos no cenário internacional.  

Descritores: Registros de Enfermagem. Controle de formulários e registros. Auditoria 

de Enfermagem. Assistência ao paciente. Cuidados de Enfermagem. 
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INTRODUÇÃO 

A auditoria em saúde pode ser considerada uma ferramenta para qualificação da 

assistência à saúde e da segurança do paciente. Ela facilita a visualização e o controle do 

processo de trabalho de instituições e profissionais da saúde, por meio da análise de 

documentos de registro das ações e resultados do trabalho (SANTOS; ESLABÃO, 2019). 

Sua origem na área da saúde ocorreu no Reino Unido, na década de 50, e configurou-se 

pela articulação de um grupo de profissionais da área que se apropriaram do conceito de 

auditoria de Lambeck. Este já indicava que o controle de custo na execução das ações era 

necessário e salutar para as prestadoras de serviço, mas que as pessoas, consumidores, 

tinham o direito de serem atendidas em suas necessidades. Logo, a conformidade dos 

registros profissionais documentados e as despesas apresentadas deveriam equivaler-se 

(PIMENTEL; 2018).  

Para que haja um melhor controle dos resultados, a auditoria pode ser realizada 

considerando diferentes aspectos. Na particularidade do modo de execução ela pode ser 

prospectiva, retrospectiva ou concorrente, ou seja, realizada para prevenir possíveis 

problemas; para correção de falhas já detectadas ou para garantir a qualidade na execução 

das ações. Quanto à forma pode ser interna ou externa, que indica a origem do auditor, 

ou seja, se é da própria instituição, no caso da primeira, ou não, no caso da segunda. 

Quanto ao tempo pode ser contínua realizada em intervalo pré-determinado, cujo 

estabelecimento dá-se em função da última ou periódica, dita esporádica e sem 

continuidade (SPIGOLON, 2019). Quanto à natureza, classificados em normal, realiza 

em tempos determinados; ou específica, conforme a necessidade da instituição. Quanto 

ao limite, divide-se em auditoria total, envolvendo todos os setores; ou parcial, em alguns 

setores da instituição (GUISANDE et. al., 2019). 

Outra possibilidade de classificação da auditoria em saúde voltada para a área da 

Enfermagem, divide-se em Auditoria de Cuidados e Auditoria de Custos. A primeira 

avalia a qualidade assistencial de enfermagem, anotações e as condições dos prontuários 

e a segunda fiscalizar e controlar os faturamentos, pagamentos, elaboração de glosas 

administrativas e contratuais e solicitações de exames e procedimentos que são enviados 

aos planos de saúde, verificando se as informações contidas nos prontuários condizem 

com os procedimentos realizados (SILVA et. al., 2019). 
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  No Brasil, na década de 90, com base na Lei n.8.080, implantou-se o Sistema 

Nacional de Auditoria (SNA), cuja função era defender o interesse público, ser regulador 

da relação entre consumidor e prestadores de serviços, tendo em vista o desenvolvimento 

coletivo e as melhorias para a saúde do país (DORNE; HUNGARE; 2017). Em 1999 

originou-se a Sociedade Brasileira em Enfermeiros Auditores em Saúde (SOBREAS), 

com o propósito de união entre profissionais enfermeiros que atuavam ou que se 

interessassem pela autoria. O Ministério da Saúde, através da Lei n° 9.961, de 28 de 

janeiro de 2000, criou Agência Nacional da Saúde (ANS) para aferição e controle de 

cobertura de enfermidades por consumidores de serviços de prestadores da área da saúde 

(BRASIL, 2000). Aos auditores da ANS compete visitar serviços de saúde, examinar e 

investigar os documentos decorrentes das ações de trabalho, especialmente os presentes 

em prontuários de pessoas assistidas. E nestes capturar lacunas, limitações, contradições 

entre os registros profissionais, como o histórico e as anotações de enfermagem e 

problemas referentes a estrutura de prestação dos serviços. Os auditores têm ainda 

autoridade de entrar em contato direto com o consumidor e responsáveis pelo serviço para 

coletar outras informações, caso haja necessidade (BRASIL, 2001).  

O Conselho Federal de Enfermagem (COFEN), por meio da Resolução COFEN 

n° 266, de 05 de janeiro de 2001, discorre sobre a atuação do Enfermeiro Auditor. Além 

de assegurar a execução deste trabalho ao profissional de enfermagem com nível superior, 

enfatiza a priorização da qualidade da prestação de assistência à saúde nos processos de 

auditagem (COFEN, 2001).  

Na enfermagem, a auditoria pode ser compreendida como um parecer na 

continuidade da qualidade prestada na assistência. Também é utilizada como uma 

ferramenta de controle de custos, com o propósito de verificar a veracidade dos 

procedimentos realizados e apontar as possíveis glosas ou outras irregularidades 

(ALMEIDA; 2018). Define-se como glosas hospitalares o não pagamento, total ou parcial 

de um determinado procedimento hospitalar. Por considerar-se que os procedimentos são 

ilegítimos, não havendo o atendimento às características exigidas pelos planos de saúde 

ou erros nos preenchimentos dos formulários. A grande maioria das glosas hospitalares é 

causada pela inexistência ou pela falta de compreensão das anotações realizadas pela 

equipe multiprofissional, principalmente das equipes de enfermagem e médica 

(TRINDADE et. al., 2019). 
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OBJETIVO 

Analisar como os registros de enfermagem constituem-se em fontes de 

informação para auditoria em saúde. 

 

METODOLOGIA  

Trata-se de uma revisão integrativa orientada pela seguinte questão norteadora: 

Como os registros de enfermagem atendem a questões de auditoria institucional? De 

forma a explorar, descrever e analisar transversalmente o processo de produção científica 

internacional. A exploração iniciou-se no mês de outubro de 2019 pela consulta dos 

termos indexados nos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e no sistema de 

metadados médicos de língua inglesa Medical Subject Headings (MeSH). Selecionaram-

se os seguintes: “nursing records”, “forms and records control”, “nursing audits”, “patient 

care”, “nursing care”.  

Na busca isolada com o descritor nursing records encontrou-se 420.493 

manuscritos no Portal de Periódicos do Centro de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior (CAPES); 53, na  Scientific Eletronic Library Only (SCIELO); 372.320, na 

Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE) e; 610,  Literatura 

Latino-Americana e do Caribe em Ciências da saúde (LILACS). Utilizando-se o descritor 

forms and records control encontrou-se respectivamente: 409.881; zero; 15.438 e 250. 

Com nursing audits: 63.822; um; 8.625; 549. Com patient care: 6.282.187; 78; 189.521; 

2.224. E, com nursing care: 2.239.880; 1.393; 903.735; 23.896. Na busca avançada com 

o indicador booleano ‘and’ nas referidas bases de dados encontram-se, respectivamente: 

oito; zero; 52 e zero manuscritos. A este universo de 60 manuscritos aplicou-se os 

critérios de inclusão previamente definidos conforme PRISMA (GALVÃO et. al., 2015), 

quais sejam: disponíveis gratuitamente, em formato de artigo completo, publicado nos 

idiomas: português, inglês ou espanhol; resultando em 23 artigos. Por fim, aplicou-se o 

critério de exclusão: não apresentar informações sobre registros de enfermagem, 

excluindo-se 14 artigos e constituindo-se o universo final de nove artigos ( Ilustração 1). 
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Ilustração 1 - Matriz de seleção do universo da Revisão Integrativa. 

Fonte: as autoras. 

Para a análise e interpretação do universo realizou-se a leitura dos nove artigos 

com fins de identificar as principais informações referentes aos registros de enfermagem. 

Para a apresentação e a discussão dos resultados aplicou-se uma abordagem qualitativa 

(SILVERMAN, 2009), a partir da qual releu-se os artigos, agrupando-os por tipo de ação 

de enfermagem, obtendo-se respostas à questão norteadora. Estas estão dispostas em duas 

categorias teórico-empíricas, sustentadas na classificação de auditoria em saúde de Vieira 

(2014), são elas: Auditoria de cuidados e Auditoria de Custos. A primeira avalia a 

qualidade da assistência dos profissionais frente ao paciente, as anotações realizadas e 

condições dos prontuários. A segunda refere-se ao controle e fiscalização dos serviços 

prestados, faturamentos e pagamentos, elaboração de glosas, assim como solicitações de 

exames e realização de procedimento, para que haja concordância entre os serviços 

prestados e as informações contidas no prontuário. Por fim, vislumbrou-se a qualidade 
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das revistas que publicaram os artigos a partir da avaliação de seu Qualis (SOUZA; 

SOUZA; BRUEL; FERRAZ, 2018), conforme Ilustração 2. 

Ilustração 2 – Qualidade das revistas que divulgam o universo de investigação. 

Título  

URL 

Autores 

Revista 

Ano  

Qualis 

Effects of a computerized decision suporte system on care planning 

for pressure ulcers and malnutrition in nursing homes: an 

intervention study. 

https://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/pt/mdl-23827767 

Fossum; Ehnfors; 

Syensson; Hansen; 

Ehrenberg. 

Int J Med Inform  

2013 

A2 

Implementing an eletronic change-os-shift report using 

transforming care at the bedside processes and methods. 

https://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/pt/mdl-20109771 

Nelson; Massey. 

J Nurs Adm 

2010 

A1 

The efficacy of an educational intervention on documentation of 

pain management for the elderly patient with a hip fracture in the 

emergency department. 

https://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/pt/mdl-20109771 

Jackson. 

J Emerg Nurs  

2010 

B1 

Implementation of standardized nomenclature in the electronic 

medical record. 

https://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/pt/mdl-19883454  

Klehr; Hafner; Spelz; 

Steen; Weaver. 

Int J Nurs Terminol 

Classif  

2009 

B4 

Bridging the information gap between hospitals and home care 

services: experience with a patient admission and discharge form. 

https://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/pt/mdl-15819839 

Satzinger; Courté-

Wienecke; Wenng; 

Herkert. 

J Nurs Manag  

2004 

A1 

Evaluating the role of patient sample definitions for quality 

indicators sensitive to nurse staffing patterns. 

https://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/pt/mdl-14734939 

 

Mattke; Needlemen; 

Buerhaus; Stewart; 

Zelevinsky. 

Med Care  

2004 

B4 

Managing patient records and documenting service delivery: the 

results of a 'best practice' remote area nursing program 

https://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/pt/mdl-9437943 

Wilks; Barnes; Paul; 

Wood; Jones. 

Aust J Rural Health 

1997 

B1 

Development of nursing documentation for use in the outpatient 

oncology setting. 

https://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/pt/mdl-9117066 

Smith; Richardson. 

Eur J Cancer Care 

(Engl) 

1996 

A2 

Patient discharge planning documentation in an Australian 

multidisciplinary rehabilitation setting. 

https://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/pt/mdl-

https://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/pt/mdl-1492163 

Pittman; Morton; 

Edwards; Holmes. 

Rehabil Nurs  

1992 

A2 

 

Legenda: Qualis* 2013/2016 - Área da Enfermagem - Plataforma Sucupira. 

 

Os aspectos éticos e os preceitos de autoria foram respeitados de forma que todos 

os autores consultados foram citados e referenciados ao longo do estudo. Paralelamente, 

se dispôs o ano de publicação dos documentos conforme previsto na Lei nº 9.610 de 19 

de fevereiro de 1998.17 (BRASIL; 1998). 

 

https://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/pt/mdl-23827767
http://portal.revistas.bvs.br/transf.php?xsl=xsl/titles.xsl&xml=http://catserver.bireme.br/cgi-bin/wxis1660.exe/?IsisScript=../cgi-bin/catrevistas/catrevistas.xis%7Cdatabase_name=TITLES%7Clist_type=title%7Ccat_name=ALL%7Cfrom=1%7Ccount=50&lang=pt&comefrom=home&home=false&task=show_magazines&request_made_adv_search=false&lang=pt&show_adv_search=false&help_file=/help_pt.htm&connector=ET&search_exp=Int%20J%20Med%20Inform
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/pt/mdl-20109771
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/pt/mdl-20109771
http://portal.revistas.bvs.br/transf.php?xsl=xsl/titles.xsl&xml=http://catserver.bireme.br/cgi-bin/wxis1660.exe/?IsisScript=../cgi-bin/catrevistas/catrevistas.xis%7Cdatabase_name=TITLES%7Clist_type=title%7Ccat_name=ALL%7Cfrom=1%7Ccount=50&lang=pt&comefrom=home&home=false&task=show_magazines&request_made_adv_search=false&lang=pt&show_adv_search=false&help_file=/help_pt.htm&connector=ET&search_exp=J%20Emerg%20Nurs
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/pt/mdl-19883454
http://portal.revistas.bvs.br/transf.php?xsl=xsl/titles.xsl&xml=http://catserver.bireme.br/cgi-bin/wxis1660.exe/?IsisScript=../cgi-bin/catrevistas/catrevistas.xis%7Cdatabase_name=TITLES%7Clist_type=title%7Ccat_name=ALL%7Cfrom=1%7Ccount=50&lang=pt&comefrom=home&home=false&task=show_magazines&request_made_adv_search=false&lang=pt&show_adv_search=false&help_file=/help_pt.htm&connector=ET&search_exp=Int%20J%20Nurs%20Terminol%20Classif
http://portal.revistas.bvs.br/transf.php?xsl=xsl/titles.xsl&xml=http://catserver.bireme.br/cgi-bin/wxis1660.exe/?IsisScript=../cgi-bin/catrevistas/catrevistas.xis%7Cdatabase_name=TITLES%7Clist_type=title%7Ccat_name=ALL%7Cfrom=1%7Ccount=50&lang=pt&comefrom=home&home=false&task=show_magazines&request_made_adv_search=false&lang=pt&show_adv_search=false&help_file=/help_pt.htm&connector=ET&search_exp=Int%20J%20Nurs%20Terminol%20Classif
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/pt/mdl-15819839
http://portal.revistas.bvs.br/transf.php?xsl=xsl/titles.xsl&xml=http://catserver.bireme.br/cgi-bin/wxis1660.exe/?IsisScript=../cgi-bin/catrevistas/catrevistas.xis%7Cdatabase_name=TITLES%7Clist_type=title%7Ccat_name=ALL%7Cfrom=1%7Ccount=50&lang=pt&comefrom=home&home=false&task=show_magazines&request_made_adv_search=false&lang=pt&show_adv_search=false&help_file=/help_pt.htm&connector=ET&search_exp=J%20Nurs%20Manag
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/pt/mdl-14734939
http://portal.revistas.bvs.br/transf.php?xsl=xsl/titles.xsl&xml=http://catserver.bireme.br/cgi-bin/wxis1660.exe/?IsisScript=../cgi-bin/catrevistas/catrevistas.xis%7Cdatabase_name=TITLES%7Clist_type=title%7Ccat_name=ALL%7Cfrom=1%7Ccount=50&lang=pt&comefrom=home&home=false&task=show_magazines&request_made_adv_search=false&lang=pt&show_adv_search=false&help_file=/help_pt.htm&connector=ET&search_exp=Med%20Care
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/pt/mdl-14734939
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/pt/mdl-14734939
http://portal.revistas.bvs.br/transf.php?xsl=xsl/titles.xsl&xml=http://catserver.bireme.br/cgi-bin/wxis1660.exe/?IsisScript=../cgi-bin/catrevistas/catrevistas.xis%7Cdatabase_name=TITLES%7Clist_type=title%7Ccat_name=ALL%7Cfrom=1%7Ccount=50&lang=pt&comefrom=home&home=false&task=show_magazines&request_made_adv_search=false&lang=pt&show_adv_search=false&help_file=/help_pt.htm&connector=ET&search_exp=Eur%20J%20Cancer%20Care%20(Engl)
http://portal.revistas.bvs.br/transf.php?xsl=xsl/titles.xsl&xml=http://catserver.bireme.br/cgi-bin/wxis1660.exe/?IsisScript=../cgi-bin/catrevistas/catrevistas.xis%7Cdatabase_name=TITLES%7Clist_type=title%7Ccat_name=ALL%7Cfrom=1%7Ccount=50&lang=pt&comefrom=home&home=false&task=show_magazines&request_made_adv_search=false&lang=pt&show_adv_search=false&help_file=/help_pt.htm&connector=ET&search_exp=Eur%20J%20Cancer%20Care%20(Engl)
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/pt/mdl-14734939
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/pt/mdl-14734939
http://portal.revistas.bvs.br/transf.php?xsl=xsl/titles.xsl&xml=http://catserver.bireme.br/cgi-bin/wxis1660.exe/?IsisScript=../cgi-bin/catrevistas/catrevistas.xis%7Cdatabase_name=TITLES%7Clist_type=title%7Ccat_name=ALL%7Cfrom=1%7Ccount=50&lang=pt&comefrom=home&home=false&task=show_magazines&request_made_adv_search=false&lang=pt&show_adv_search=false&help_file=/help_pt.htm&connector=ET&search_exp=Rehabil%20Nurs
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RESULTADOS 

As informações apreendidas no universo explorado estão apresentadas em duas 

categorias teórico-analíticas sustentadas na conceituação de auditoria em saúde de Vieira 

(2014). Elas não são excludentes, ou seja, um único artigo pode apresentar informações 

de ambas as categorias. 

Auditoria de Cuidados 

Nesta categoria houve destaque para a construção de sistemas e formulários 

eletrônicos como forma de qualificar a realização de registros específicos de enfermagem, 

em oito dos nove artigos (FOSSUM; EHNFORS; SYENSSON; HANSEN; 

EHRENBERG, 2013;  NELSON; MASSEY, 2010; JACKSON, 2010; KLEHR; 

HAFNER; SPELZ; STEEN; WEAVER, 2009; MATTKE; NEEDLEMEN; 

BUERHAUS; STEWART; ZELEVINSKKY, 2004; WILKS; BARNES; PAUL; 

WOOD; JONES, 1997; SMITH; RICHARDSON, 1996; PITTMAN; MORTON; 

EDWARDS; HOLMES, 1992). Eles se constituíram em objetos de auditagem das ações 

de enfermagem em diferentes ambientes de atuação.  Entretanto os registros de 

enfermagem de instituições hospitalares são os mais auditados, seis artigos (NELSON; 

MASSEY, 2010; JACKSON, 2010; KLEHR; HAFNER; SPELZ; STEEN; WEAVER, 

2009; MATTKE; NEEDLEMEN; BUERHAUS; STEWART; ZELEVINSKKY, 2004; 

SMITH; RICHARDSON, 1996; PITTMAN; MORTON; EDWARDS; HOLMES, 1992).  

A auditagem dos registros de enfermagem hospitalares apontou, em dois dos seis 

artigos, possibilidades para melhoria no processo comunicacional entre profissionais. E, 

destes com as pessoas assistidas decorrentes da qualidade do conteúdo registrado e 

transmitido a partir do uso de tecnologias de informação e comunicação (NELSON; 

MASSEY, 2010; PITTMAN; MORTON; EDWARDS; HOLMES, 1992).  

Outros dois artigos destacaram a redução do tempo de intervenção da 

enfermagem após a auditoria dos registros de enfermagem. Constataram-se que a 

aplicação de instrumentos de avaliação das queixas de pessoas assistidas em diferentes 

unidades hospitalares é um fator contribuinte para sua rápida evolução clínica 

(JACKSON, 2010; SMITH; RICHARDSON, 1996;Artigos 3, 8). E, outro revelou que a 

lapidação desses instrumentos de avaliação da pessoa assistida auxilia a melhor precisar 
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o dimensionamento de pessoal da enfermagem (MATTKE; NEEDLEMEN; 

BUERHAUS; STEWART; ZELEVINSKKY, 2004).  

A necessidade de atualização constante da equipe de enfermagem para 

qualificação da assistência à saúde, no que concerne aos conhecimentos básicos do 

processo de enfermagem e ao próprio uso de tecnologias de informação e comunicação 

foi indicada em um artigo (KLEHR; HAFNER; SPELZ; STEEN; WEAVER, 2009).  

Encontrou-se ainda dois outros artigos, cujo cenário de investigação não se 

constitui pelo hospital e sim por uma instituição de longa permanência para pessoa idosa 

e outro por um ambulatório de enfermagem para atendimento a turistas em um resort. 

Nestes a auditam nos registros de enfermagem também enfatizam lacunas e a necessidade 

de um processo de educação permanente da equipe de enfermagem (FOSSUM; 

EHNFORS; SYENSSON; HANSEN; EHRENBERG, 2013; WILKS; BARNES; PAUL; 

WOOD; JONES, 1997).  

 Auditoria de Custos  

As adequações que impactaram economicamente os profissionais de saúde e as 

instituições hospitalares empregadoras, em virtude da auditoria nos registros de 

enfermagem no universo selecionado, estão contemplados em três artigos dos nove 

(NELSON; MASSEY, 2010; KLEHR; HAFNER; SPELZ; STEEN; WEAVER, 2009; 

SATZINGER; COURTÉ-WIENECKE; WENNG; HERKERT, 2004). No primeiro as 

alterações no formulário de passagem de plantão entre os profissionais, além de garantir 

qualidade e continuidade na assistência à saúde, reduziu o tempo excedente de troca de 

informações de mais de 60 minutos para no máximo 30 minutos. Os impactos foram além 

da satisfação dos profissionais, pois reduziu o custo desses profissionais com taxas extras 

de estacionamento e para a instituição com o pagamento de horas extras (NELSON; 

MASSEY, 2010). 

Já noutros dois têm-se o antagonismo nos resultados da auditoria, pois em um a 

gestão institucional hospitalar investe na qualificação profissional para desenvolvimento 

e adequação de instrumentos de registro eletrônicos das ações de enfermagem (KLEHR; 

HAFNER; SPELZ; STEEN; WEAVER, 2009). Noutro ela não adeque por crer 

desnecessária a continuidade da assistência, considerando que as intervenções dos 
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profissionais em nível hospitalar são superiores aos da atenção domiciliar. Entretanto, 

estes arcaram com os custos de investimento em tecnologias de informação e 

comunicação para viabilizar a referência e aguardam a contrarreferência (SATZINGER; 

COURTÉ-WIENECKE; WENNG; HERKERT, 2004).    

 

DISCUSSÃO 

Os registros de enfermagem são fontes de informação utilizadas para processos 

de auditagem das próprias instituições prestadoras de serviços de assistência à saúde. O 

investimento em tecnologias de informação e comunicação para seu melhor 

desenvolvimento pelos profissionais em nível hospitalar constituiu-se em ação 

predominante nos estudos analisados.  

Tal investimento apresenta relação expressiva com a busca pela redução de 

ruídos e conflitos comunicacionais intra e interprofissionais. A presença destes 

promovem rupturas na integralidade da assistência à saúde, caracterizando-se como 

fatores plausíveis à ocorrência de eventos adversos a segurança do paciente 

(MADALOZZO et. al., 2021; CARDOSO; PAULA; BUSANELLO; KUMMER, 2019).  

Deve-se considerar ainda que a categoria profissional da enfermagem se 

constitui no maior contingente de profissionais das instituições hospitalares. E os reflexos 

das causas e possíveis consequências dos ruídos e conflitos comunicacionais contribuem 

para a elevação das taxas de presenteísmo e absenteísmo desses profissionais (ZANON; 

DALMOLIN; MAGNAGO; ANDOLHE; CARVALHO, 2021). Isto corrobora ainda 

mais para fragilizar a qualidade da assistência, bem como onera a instituição com os 

custos de contratação de pessoal, de judicialização profissional e/ou dos pacientes e 

familiares (PALOSKI; BARLEM; CASTANHEIRA; BRUM; MORAES; NICOLA, 

2021; FERRO et. al., 2018).  

A redução do número de profissionais de enfermagem, sem a devida observância 

do dimensionamento de pessoal, muito frequente nas instituições hospitalares, promove 

a sobrecarga de trabalho e por consecutivo o adoecimento e o acidente de trabalho 

(BARRETO; OLIVEIRA; CARNEIRO; BASTOS; CARDOSO; FIGUEREDO, 2021; 

PEREIRA; ROCHA; DIAS; ANDRADE NETO; PIRIS; ANDRADE, 2021). 
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O uso de meios eletrônicos para registro além de intervir sobre os aspectos 

supracitados e viabilizar a auditoria de cuidados, fomenta a educação permanente dos 

profissionais. Isto porque a partir da materialidade do processo de trabalho dos 

profissionais de enfermagem recriam-se e qualificam-se as formas de cuidar, com base 

em pontos identificados pelas comissões que compõem as instituições de saúde, a 

exemplo da de segurança do paciente, de prevenção de acidentes de trabalho, controle de 

infecção hospitalar, entre outras (LAMBLET; PADOVEZE, 2018). 

Tais comissões são formadas com finalidade de qualificar os processos e 

recursos para o alcance de padrões/níveis de excelência na prestação dos serviços. Por 

conseguinte, elas atuam em observância a relação entre custo e benefício, com metas para 

maior eficiência, eficácia e efetividade do planejamento institucional administrativo, 

corroborando nos processos de auditoria interna (MOREIRA; BARAN, 2018).   

Os resultados de uma auditoria não se refletiram somente nos aspectos 

relacionados à assistência à saúde, o cuidado de enfermagem, mas também pode 

apresentar efeitos para a redução de custos. Conforme dados desta revisão de literatura, 

tal redução não se restringiu às instituições, abrangeu aspectos de redução de gastos dos 

próprios profissionais.    

A passagem de plantão entre os profissionais de enfermagem caracteriza-se com 

uma estratégia para manter a adequada continuidade do cuidado às pessoas assistidas. 

Sua execução é tanto um dever como um direito desses profissionais assegurados e 

ratificado constantemente na legislação do exercício profissional de enfermagem 

(COFEN, 2021). 

A padronização dos registros do relatório de passagem de plantão, constitui-se 

em exemplo resultante da auditoria de custos, pois o pagamento do excedente de horas 

para o desempenha desta atividade não pode ser negligenciada pelas instituições 

(TRINDADE; SILVA; BECK; CARDOSO; FREITAS; LIMA; TRINDADE, 2021). 

Assim como é urgente a compreensão dos agentes administrativos em relação aos fluxos 

internos e especialmente externos a sua instituição, cujos impactos sobre as taxas de 

infecção, resistência antimicrobiana e reinternação.  
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Diante do exposto não há supremacia de ações e de conhecimento profissional 

entre os níveis de atenção no Sistema Único de Saúde (SUS) e sim, somente uma 

diferenciação de complexidade. Cabe destacar que o modelo de saúde vigente no Brasil 

constituiu-se por redes de atenção e que os profissionais nela atuantes, em grande maioria, 

atuam em nível primário em uma instituição e secundário, terciário ou quaternário em 

outra. E a não realização de contrarreferência além de fragilizar a integralidade da 

assistência, representa negligência profissional em relação a sua formação e inserção no 

SUS (OLIVEIRA; SILVA; SOUZA, 2021).  

Pode-se dizer que a busca avançada com múltiplos descritores no idioma inglês 

pode ter reduzido o universo a informações muito específicas e ter contribuído para a 

supressão de estudos nacionais, o que pode ser um limite deste estudo. Entretanto, esta 

revisão aponta a longitudinalidade do estudo da temática no cenário internacional e pode 

contribuir para o aprimoramento da qualidade da assistência no Brasil no que tange ao 

uso de tecnologias de informação e comunicação para os registros em saúde e de 

enfermagem.  

 

CONCLUSÃO 

Entende-se que os registros de enfermagem atendem a questões de auditoria 

institucional ao se constituírem em fonte de informação. Estas revelam principalmente o 

desenvolvimento de programas e formulários eletrônicos no cenário internacional. 

Indicando limitações enfrentadas por diferentes serviços de assistência à saúde no tocante 

ao pessoal de enfermagem. Estes apresentaram formações profissionais prévias ao 

surgimento da sistematização da assistência de enfermagem, portanto alguns 

desconhecimentos desde a nomenclatura até as etapas e os diversos registros de 

enfermagem. Tal fato pode estar associado a não atualidade dos dados publicados, ou 

mesmo uma condição universal de lacuna no acesso a tecnologias de informação e 

comunicação pelos profissionais de enfermagem, que necessita de investimentos desde o 

processo de formação à gestão de recursos humanos na área da saúde.  
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